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PÓS-MODERNIDADE E TEOLOGIA

Se em outras áreas do conhecimento humano, como a filosofia, a sociologia e a história, é quase impossível elaborar uma definição inteiramente satisfatória e aceitável para todos, assim o é também na teologia. Teologia é: “o discurso concernente a Deus; a ciência do sobrenatural; a ciência da religião; o estudo sobre Deus”.
  Paul Tillich define teologia como “a interpretação metódica dos conteúdos da fé cristã”.
  Já para Karl Barth, é a ciência na qual a igreja, segundo o estado atual do seu conhecimento, expõe o conteúdo da sua mensagem, criticamente, isto é, avaliando-o por meio das Sagradas Escrituras e guiando-se por seus escritos confessionais.
 O tema central da teologia é Deus, mas muitas vezes, o ponto de partida da reflexão teológica é a existência histórica, concreta, e às vezes trágica, do ser humano que pensa.

Numa sociedade de cultura pós-moderna, a teologia como “discurso”, “estudo”, tende a perder significado e importância. A teologia se vê ameaçada com as mudanças que incidem sobre ela e sobre a igreja cristã. O dogma fundamental da modernidade, que estabelecia o sujeito e a razão crítica como fonte de interpretação, conhecimento e aceitação das verdades, acaba ruindo por excesso dessa mesma razão moderna. Ela sofisticou-se de tal maneira que foge do controle da razão normal das pessoas, deixando em seu lugar a aceitação ou rejeição subjetiva, arbitrária. Quando se extrema a racionalidade, cai-se na irracionalidade, pois não sendo capaz de acompanhá-la, não nos resta senão aceitá-la ou rejeitá-la também sem razão.
A teologia na modernidade se arvora em instância competente na interpretação e explicação das verdades de fé com linguagem altamente técnica que escapa da intelecção e experiência da maioria das pessoas. Um duplo efeito contraditório se segue. Ou uma rejeição compacta, sem aduzir razões, porque não se é capaz de fazê-lo; ou, uma aceitação, também ela sem razões, invocando a autoridade do teólogo ou da instância teológica.
 

Os desafios à teologia são vários. Hans Küng, ao analisar a teologia no paradigma pós-moderno, escreve:

Somente uma teologia que se move no horizonte atual da experiência, uma teologia rigorosamente científica e aberta ao mundo e ao presente, pode justificar seu lugar na universidade ao lado de outras ciências. Somente pode ser verdadeiramente ... uma teologia que abandona decididamente a mentalidade confessionalista de gueto, ainda bastante difundida, e é capaz de unir uma ampla tolerância do extra-eclesial, do religioso e do simplesmente humano com a reflexão sobre o especificamente cristão.

Na verdade, muitos teólogos têm a intenção e pretensão de universalizar suas próprias teologias, tornando absoluta uma espécie particular de pensamento e discurso teológico. Essa tentação foi extremamente forte na era moderna; era típica nos conquistadores, que impuseram sua força e seu pensamento aos demais, sem respeitar as cosmovisões e as culturas conquistadas. Essa mesma tendência foi apresentada também pelos que menosprezaram as teorias forjadas no chamado “terceiro mundo”, julgando-as pouco acadêmicas ou carentes de rigor em sua estruturação.
 A característica pós-moderna de dizer não às verdade absolutas, procurando relativizar tudo, bate em cheio no absolutismo cristão, chegando a negar todo “mínimo denominador comum” na teologia cristã. 

No campo epistemológico, a pós-modernidade critica os modos clássicos de conhecimento. Rorty disse que a pós-modernidade consistirá, sobretudo, em abandonar a pretensão metafísica exigida das relações da razão humana com a natureza das coisas.
 Essa crítica implica a negação da possibilidade de uma compreensão platônica da realidade, entendida como a relação entre as idéias e as palavras ou enunciados sobre essa realidade. Já não se pode recorrer a fundamentos ou metanarrativas. Em lugar dos fundamentos e das metanarrativas, agora se postula o conhecimento “contextual”, “pragmático”, “funcional” e “relativista”. Dessa perspectiva, é fácil compreender porque os pós-modernos optam pelo pluralismo e o relativismo, em que a verdade se torna “aquilo que é vantajoso crer”.

A Pós-modernidade questionou radicalmente a grande narrativa, seja do Iluminismo, seja da revelação, seja da ciência. Para os pós-modernos cabe valorizar as narrativas menores como meio didático-pedagógico de transmissão da fé. As metanarrativas são rejeitadas pelo pós-modernismo como autoritárias porque impõem o seu próprio significado de forma fascista.
 Nas palavras de Alexander, “se alguém está convencido de que a sua posição é a correta, tem inevitavelmente a tentação de controlar ou destruir os que não estejam de acordo”.
 Mas o que esta abordagem tem a ver com o cristianismo e com a teologia? Conforme Middletone e Walsh:

O problema do ponto de vista pós-moderno é que as Escrituras, em que os cristãos afirmam basear a sua fé, constituem uma metanarrativa com pretensões universais. O cristianismo está inegavelmente enraizado numa metanarrativa que pretende contar a verdadeira história do mundo, desde a criação até o fim, da origem à consumação.

Para os mesmos autores, a hipótese pós-moderna das metanarrativas tem sentido e baseia-se na observação histórica, pois a história bíblica tem sido freqüentemente usada para oprimir e excluir aqueles que são considerados infiéis ou hereges. Nas mãos de alguns cristãos e comunidades, a metanarrativa bíblica tem sido usada como uma arma para legitimar preconceitos e perpetuar a violência contra os que são considerados inimigos, que estão fora do propósito divino. Para eles, não há uma narrativa intrinsecamente justa, nem mesmo a bíblica.

Na linha de Foucalt, existe uma suspeita generalizada a respeito do conhecimento como fonte e uso de poder. A teologia não se isenta de tal desconfiança, sobretudo quando aparece em defesa da instituição eclesiástica. Sua necessária vinculação com a Igreja não deve infeccioná-la, levando-a a distorcer ideologicamente a verdade. Aqui vale o dito de Aristóteles: “Platão é amigo, mas mais amiga ainda é a verdade”. A lealdade, a liberadade, a transparência na proposição da verdade devem estar acima da suspeita de servilismo, proselitismo e apologetismo militante. São exigências incontornáveis da teologia numa era pós-moderna.

O que significaria “teologia” num contexto pós-moderno? A teologia, como a conhecemos no ocidente, poderia continuar firmada em seus fundamentos teóricos, que, com freqüência foram tomados da filosofia platônica, aristotélica, kantiana ou hegeliana? Como se pode reivindicar a tarefa de falar sobre Deus, se hoje já não podemos falar e nem pensar “com pensamento seguro e firme” de quase nada? Ao tentar analisar esse desafio, Mardones comenta:

O pensamento pós-moderno, com sua ênfase na desconstrução,  na superação da metafísica da presença, recorda à teologia que essa luta não está terminada. Em nossa cultura moderna ocidental tecnificada aninhou-se a tendência de obter uma teoria objetiva da realidade, incluindo o próprio Deus. Estar atento para esse perigo pressupõe uma predisposição para realizar bem a tarefa de falar de “Deus” e para libertar a si mesmo dos seus próprios ídolos.

A desconstrução tem a ver com a linguagem. Implica a utilização de certas suposições filosóficas ou filológicas cujo propósito consiste em desfechar um ataque ao logocentrismo – entendido como a suposição de algo situado além de nosso sistema de signos lingüísticos, ao qual uma obra escrita pode se referir para substanciar sua reivindicação de declaração genuína. Derrida quer nos dissuadir daquela atitude que tão prontamente tomamos sempre que supomos ter a capacidade de descobrir o significado inerente a um texto. Para isso, ele demonstra as dificuldades de qualquer teoria que defina o significado de modo unívoco, quer apelando para a intenção do autor, quer para as convenções literárias a que o texto se vê obrigado, ou até mesmo para aquilo que os leitores vivenciam.
  

Uma área em que a teologia é desafiada tem a ver com a ética. Para os pós-modernos, o argumento é que cada vez que uma pessoa ou um grupo qualquer diz possuir a “verdade” (especialmente a verdade religiosa), o resultado é uma repressão. Para Caputo, a única verdade é que não existe a verdade.
  Não existem absolutos, somente escolhas. O fato de que nada é absoluto, nada é sacrossanto e tudo se acha disponível faz com que o paradigma pós-moderno derive, portanto, para uma ética pluralista e relativista. Rorty e Vattimo não têm dúvidas em justificar esta ética como parte da vida humana de nosso tempo. 

A pós-modernidade, conseqüentemente, desafia toda a ética judaico-cristã que dominou o ocidente durante séculos. Isso acontece porque o pluralismo de idéias desemboca no pluralismo de éticas. Alguns autores cristãos, críticos da pós-modernidade, asseveram que esse pluralismo de idéias conduz a uma rejeição da diferenciação entre “o bom” e “o mau”. No entanto, a pós-modernidade, como crítica à cultura moderna, tem sido apenas o veículo atual de transmissão dessa tendência, pois no passado, outros sistemas, como o existencialismo e o secularismo, também propagaram éticas semelhantes.

Esse pluralismo de éticas tem dado lugar, por exemplo, à defesa da reivindicação de qualquer opção ou prática sexual. Propõe-se a aceitar qualquer opção sexual, já que a aceitação exclusiva da heterossexualidade pertence à ética judaico-cristã que hoje estaria superada. De acordo com Velasco, autores como Rorty, Lyotard e Vattimo optam pela tolerância, justiça e a vida “fruitiva”, respectivamente, como aspirações supremas na vida humana.
 Vattimo, por exemplo, faz severas críticas à posição que a Igreja Católica mantém a respeito do casamento e da heterossexualidade, quando discorre sobre a questão moral.
 E, dessa forma, alguns teólogos pós-modernos têm permitido o desenvolvimento da moral específica de cada grupo. Essa mudança tem sido encarada como necessária em áreas como a sexualidade, que por terem sido reprimidas ou oprimidas pela moral moderna, hoje tendem a rejeitar até mesmo aquilo que poderia ser considerada uma moral básica.

A pós-modernidade desafia o teólogo a enxergar Deus como um conceito inacabado, aberto para a novidade, enquanto alguns dogmas cristãos colocam Deus numa camisa de força. A Teologia Sistemática não está mais sendo direcionada apenas pela autoridade, seja da Escritura ou da tradição da Igreja. A experiência religiosa do indivíduo tem desempenhado um papel importante, embora não apenas ela. A teologia passou a reconhecer a limitação de toda e qualquer possibilidade de apreender e de compreender Deus, ou numa linguagem pós-moderna, de experimentar “o sagrado”.

De que formas, então, o teólogo poderia reagir diante do desafio que a pós-modernidade faz à teologia cristã? Obviamente não se pretende dar uma ou mais respostas definitivas, mas produzir algumas reflexões que possam indicar algum possível caminho. O fato é que o teólogo se sente desafiado, às vezes até ameaçado pela moda cultural e pela forma pós-moderna de ver e encarar o mundo. A história da teologia tem testemunhado que, muitas vezes, novas correntes de pensamentos desafiaram o pensamento cristão. No entanto, sempre houve alguém que, em vez de ficar numa mórbida paralisia, própria de quem se sente ameaçado, entrou na “arena do debate” e ofereceu uma nova forma de pensar e de fazer teologia. Por exemplo, quando no século XIII o mundo ocidental descobriu Aristóteles, através das traduções árabes, a teologia e a fé cristã se viram desafiadas diante dessa nova filosofia. Tomás de Aquino, então, desenvolve uma nova interpretação cristã dessa corrente filosófica. Podia-se continuar sendo cristão, mesmo aceitando os postulados aristotélicos.

Há uma forma de reação estéril, quando acontece um certo “entrincheiramento”, tipificado no protestantismo pelo fundamentalismo, o qual apela aos “fundamentos da fé”. No passado, ao sentir-se ameaçado pelo liberalismo e o modernismo teológico, o fundamentalismo elaborou um discurso intransigente não só em relação à teologia como reflexão, mas também contra a própria cultura. Refugiou-se no que se chama “sã doutrina”, procurando manter incólume o que considerava como alicerce do evangelho, mas não conseguiu elaborar uma alternativa perante os desafios que a modernidade lhe fazia. Ao invés desse tipo de atitude reacionária, os teólogos deveriam manter um diálogo mais frutífero com a cultura em que estão inseridos (em nosso caso numa cultura com tendências pós-modernas), reagindo de forma criativa diante do fenômeno que a pós-modernidade insere dentro do campo teológico.

A racionalidade tem sido acusada de dominação pelos pós-modernos e, portanto, colocada sob suspeita. O predomínio da racionalidade técnica instrumental, a qual visa à colonização interior do mundo da vida, tem sido acusada de irracionalidade. Para superar esse ceticismo da pós-modernidade, Habermas tem sugerido uma razão comunicativa baseada na teoria do consenso.
 Ele advoga que o irracionalismo pós-moderno é um obstáculo ao exercício teológico (quando este é concebido de maneira clássica),  e, por isso, chama ao diálogo em busca do consenso. 

Mas, como fazer isso, se tanto Habermas quanto seu método são totalmente modernos? Ao contrário, o que deve ser exigido da teologia cristã é uma humildade que esta não tem demonstrado em seu curso histórico. Uma atitude, ao meu ver, mais sensata, de início, consistiria em considerar o momento não como uma ameaça ou tentação, mas como uma grande oportunidade. A crítica pós-moderna leva-nos a uma autocrítica do nosso cristianismo. O teólogo atual não tem saída: peremptoriamente, ele tem de aceitar o desafio que põe a olho nu não poucos erros, deficiências e infidelidades na realização histórica do cristianismo.
 Como enfatiza Roldán, em vez de nos refugiarmos, entrincheirarmos ou reagirmos passionalmente, o momento é de aceitar o desafio e ver nossa situação como uma oportunidade para mudar.
 

Na cultura pós-moderna o religioso se expressa com um forte predomínio da experiência sobre a razão e sobre a própria explicação da fé. Cada vez mais se enfatiza a experiência e cada vez menos a teologia como discurso ou como explicação racional da fé. Como assevera Mardones: “A fé se mede mais pela ortopráxis do que pela ortodoxia, pela prática correta e vivência de fé do que por sua expressão adequada”.
 Lamentavelmente, a teologia, especialmente a protestante, minimiza a experiência do indivíduo, considerando-a de um valor quase nulo, para privilegiar a “palavra de Deus”. A teologia católica, por outro lado, também minimiza a experiência do indivíduo ao supervalorizar os dogmas da Igreja.

Um caminho viável sugere partir das experiências significativas das pessoas, explicitando-as para elas mesmas. E, de dentro delas mostrar como a revelação vem responder concretamente a elas. A racionalidade se faz por meio da credibilidade e da inteligibilidade dos sinais da revelação. Volta-se a um caminho antigo em sua formalidade e atual na escolha e explicitação dos sinais. Se a apologética antiga se baseava grandemente nos milagres de Jesus, narrados nos evangelhos, para mostrar a credibilidade de sua pessoa e mensagem, hoje esses sinais devem ser encontrados no cotidiano das pessoas. E a partir disso se fazer uma dupla pergunta hermenêutica: como tais sinais permitem entender a revelação bíblico-cristã? Em que esta revelação ilumina tais sinais? 
Todavia, o primado da experiência sobre a teologia não deveria conduzir à eliminação da teologia como discurso, menosprezando esta última como inoperante e desnecessária. Possivelmente, a solução não esteja entre uma e outra coisa, mas na complementação das duas realidades, não havendo nenhuma necessidade de consenso, convergência ou harmonização.

É preciso, também, pensar na “reconstrução” de uma teologia interdisciplinar e contextual. Na atualidade, todo estudo no campo social deve ser visto de forma interdisciplinar. Já não é mais possível e suficiente uma visão unívoca do fenômeno humano. Ao se falar de teologia, precisamos encarar a tarefa a partir de óticas múltiplas, dando valor aos pontos de vista de outras ciências sociais. Falar de reconstrução, de contextualidade e de óticas múltiplas, implica fazer perguntas ao cristianismo que cremos, professamos e defendemos. Precisamos, além de tudo, estar prontos para aceitar o fato que, possivelmente, nossa teologia cristã não consegue mais ser relevante e contextual para uma sociedade pós-moderna.

Considerações finais:

A transição da era moderna para a pós-moderna coloca um sério desafio à teologia no contexto de sua nova geração. Confrontado por esse novo estado de coisas, o teólogo não pode cair na armadilha de um desejo nostálgico pelo retorno daquela modernidade científica e iluminista que deu luz a um protestantismo exacerbadamente racional, pois não somos chamados a fazer teologia numa época remota, mas aos dias de hoje, cujo contexto se acha sob a influência da pós-modernidade. A tarefa da teologia não consiste em defender o modernismo, fazendo com que a maré atual favoreça o Iluminismo. Pelo contrário, o teólogo deve discernir a melhor maneira de se viver a fé cristã num contexto pós-moderno, valorizando a experiência do indivíduo e respeitando a multiplicidade de crenças em seu contexto de existência. Como já afirmara Maraschin há uma década, não há nenhuma razão para se acreditar que a tradição filosófica e científica do Ocidente, baseada no Iluminismo, seja o único caminho existente para o nosso trabalho.
  A mensagem cristã, portanto, precisa ser cada vez mais “encarnada”, e cada vez menos racional.  

É bem verdade que o pós-modernismo apresenta alguns perigos à teologia, mas acima de tudo, grandes desafios. Seria irônico e trágico se a teologia se tornasse uma dos últimos defensores da modernidade já quase moribunda. Para sobreviver num tempo como esse, é assaz fundamental que a teologia se lance à tarefa de decifrar as implicações do pós-modernismo para ela e para a igreja cristã. Possivelmente, a saída para o teólogo seria não lutar pela sobrevivência de uma teologia argumentativa, mas buscar espaço para uma teologia narrativa. Ao que tudo indica, parece que não sobrará importante espaço para uma teologia argumentativa na pós-modernidade.

Nesse enorme desafio que a pós-modernidade traz à teologia e à religião cristã, colocando diante do teólogo a necessidade de se encontrar um rumo, precisa-se ter uma pedra de toque, um critério que permita ser a teologia relevante para a sociedade atual. Buscar uma coordenação complementar entre a experiência e sua explicação, ou seja, sua teologia, é o grande desafio que temos diante de nós. Mas, fica a pergunta: Será mesmo possível, em pleno mundo pós-moderno, elaborar uma teologia que responda aos desafios da própria pós-modernidade, sem recorrer a teologias já elaboradas de um lado, ou sem continuar insistindo no valor único da experiência em detrimento do discurso teológico, de outro?
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